
■ V  '

€  À  R '  : J P ; &

-;v

0 E 8

B E L O  A S E  a Á B A I L A R D O -

N O V J E D IG A O .

v r w
".k"\òA

'«Ííííf- J-iáS' 
* £

r
. T :

' ' '

m s :

R I O  d e  J A N E I R O ,

MA IMPRESSÃO P ^ G iA

■■■. ■ ■■■ ■ .
!

-Li
" " ■■ v;. ;

-'í>: i

: r ? < ! na Loja ie Paula Martin Filhe , ne rua.de>
■ Quitanda- N ,1 5 4 ? P^r j w  r « k
ti

■ -  '  v '  ■ " • -





A D  V E R T - E - N - G t  A.

A -  BA1LARD0  ,-e  --HELOAZE , viverão em 
o (luodecimo áecülõ. E stas duas pessoas fe r S o . : . 
as m aís distinctas de seu tempo pelas luzes de
seu espirito,  e graças de sua figüra.s, mas na«
da as fez mais celebres s que sua paixão de­
safortunada, Depois de huma longa continua­

ção de d esgraças, estas se retirarão  cada ;hu<?v 
m a  e m  sen Convento aonde consagrarão o.íeá.» . 

íg  de seus dias era exercícios de Religião».
F o i algum tetnpo depois de sua sep aração, 

que huma Carta de Abailardò dirigida a hum 
de seus a m ig o s , e que continha a h istoria de 

&uas desgraças s veio a ca h ir , por capalid ad e , ,  „, 
e"m as m ios de Heloaze. E s ta  narraçãSaílèsper^íij 

ton tod a'a  sua ternura., e deu o itá s iã o  a estas 
fam osas Cartas s que pintão t i o  Ywamente;©® ;-i 
combates da natureza s e da graça ; estã--|>oiS's 
!ie imitada s e em parte transerpita.

a II €ÃU°



C  A  R  T  :A .

JLnI Este pacifico.., e -so litário  r e t ir o , 
jnorada onde a contemplação1-volta cons­
tante suas vistas para'o:Ce-pã lugares on­
de reina liiioi' silencio Cão profopdo » 
que movimentos tumui ' * \ i '-  
vantão em o peito r.'e ■
Porque razão meus peflíafasagos, 
vem a saliis deste retiró": sagrado ? Q lie; 
motivo tens meu coração ; pária séntií-ar* 
cientes desejos á tanto tempo es.qiiécl-- 
dos ? Ali 9 que eu amo ainda !- - *

Sim , esia Carta ¥eni do mesmo òfo- . 
iecto , que toma a inquietar meu espi­
rito ; lie este o nome de Abaiíafdo.:,-que-... 
Heioaze deve beijar ainda hunia vez. 
N om e  querido 0 e fatai . eu nâo  quero 
mais prosiüneiar=te„ Não-passes: sabre--es* 
tes beiços 3 que a religião tem1 consa­
grado ao silencio» Fica para semp.reen» .

CfeT- •

Ka ) V irgem  que tem  consagrado a sua ho­
nestidade.
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cerrado era-mea .coração ; onde a idéa 
-iitííto- querida de- Âbaifórdo se confun­
de com a de Deos. :

O ’ minha mão , de m o r a - te n ã o  for­
mes este nome » -- im a s  eu venho de o 
escrever.. .« desfazei-d-Vós"," minhas lagri­
mas. Em. vão--a desgraçada Heloaze tem 
recorrido ás lagrimas., e  á oração.: seu 
coraçaw , he o que dita , sua mão lhe 
ínhecle^e, . ..

. O ' sa! s qiie-:enílvüssds;:s0^
t\*,s - p s tormentos v o lu iitá r io s è
:■<, itfpie de suspiros de p enitencia ; 1-0° ' 
cijeclos, que piedosos joelhos tem cavaf ■ 
do ; cavernas escabrosas, e cobertas -de 

; iii  i s ;  Altares onde as V irgens c«n>- 
■> * olaiiftí pálido velao bem cessar ; es- 

dos Sesaroa que me: ensinais a 
r u i^, rrinlias dezorderas, fossa vista , e 
roeu longo silencio m e  não. tem feito  in ­
sensível como vós. De baS.de o Ceo ffte 
chama a s i; em quanto © iró ro , a na= 
tureza sempre rebelde oceupa metade de 
.si! eu coração; minhas orações ,  meus je -  
j i i i i s , miftbas lagrimas não podem ex-



... ...

tliiguíf . nem , ao menos: enfraquecer. ©. 
fogo que mè-devora.- :

Logo -que minha- :tfeMnla..:-.mãõ -:íefe 
aberto tua. c a r ta , ó Bieti* querido- --ÂJ>ai= 
lardo s -teu nome se offerece. a meus olhos.» 
e  desperta - em.-miffi -o---sen£ifnento de to ­
das as m inhas: desgraças f : noine semgre 
desafore unad© , sempre■■ querido-, que 
meus suspiros repetem seca"cessar ,. e que 
eu orvalho. ainda de .minhas lagrimas. 
Eu  temo. iodas as vezes que encontro g- 
lineti, segura- de que qualquer^infortu-» 
bs© o seguirá de perto ; oieus olhos na» 
dando em lag-rímas exammão :tua .carta 
de Jiislia em linlia s e iiãp .en ceiittio ,,a té
o íihi senão huma narração de .e.onti- 
Biias desgraças, íá , eu me vejo ardendo 
de airof o rr.j.s terno ; j á 5 murcha em 
a. flor d» ida d* pela barbaridade-da-sor» 
té ; em - -fi.p perdida egjo a obscura sole­
dade de h-uoj .Co-hvento,- onde a  .auste» 
ira religião- deve extiaguír @ diamma a 
rnaís viva» A qui devem morrer as--.mais 
nobres paixões, o amor s e a gloria» J ' 

&screve-me p o is ? querido Abailaf.do -9 .-

e cosa- á
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e «nruniinica«i»e. todo Isto , qtie tetrco- 
ração sente ainda, qiie"éü unirei minhas 
dores” ás tH & sv^ "té direi suspiros por 
suspiros i esta- -eon-s-olação- nã© lue pód-e 
ser tirada , nem pela fortuna s .. nem: 
por nossos -inimigos ,; e e.-.men A bailar- 
do3 sesá mais cruel qrué e íle s ! '
. E h só -disponlio de minhas lagrimas , 
eu não as pouparei. Eu  darei ao amor 
aqueüas que deveria derramar em a ort 
ç-d©fí est^s oílios amortecidos nada mc = 
HiOff tem ? fazer . „ „ „ le i , 'ê-éhorar ser" 
sua occupação eterna. Divide comig 
tuas penas, concede-me esta triste con? 
scilação ; faze-me ainda m ais, lança-as te» 
das sibre mim..

C Gco nãc 'fispifoii a invenção 1 
►.páms senão para consolação dos ck 
giaçados pa-a qnaiqtier amante abc si 
ctonado . ou hunia a manta c-aptiva. ES» 
las vivem , fa llão» e exprimem isto , que 

rcem cjg m-g;js tem o ; p0r e8te meie 
í .:'3rjos de lima novo coração se cora» 

' sem tem or: a mesma alma se
■ ■ -.c toda inteira aos olhos do ob]e=

Cí@



cro amades a abzeiicia-he ^ n g an ad a^ e  
franqueando a distancia ^dosjiigafes.^.íaz 
com que hurn suspiro passe' da l-inlia até 

o ' :
Tu sabes, - com que innocencia en hia 

então cilante de reu amor',., q iie :jse:'en-; 
cobria debaixo do nome de am izade;., 
minha imâginação te dava huiiia forma 
angélica , teus olhos brilhavao de huma 
•-k-cs chaojma , igual a lnun resplandòr 
coieste. Eu julgava , que te podia ad-riií» 
rvi sem receio , e amar-te sem ronr>or‘soi. 
Quando tu cantavas o? louvores do Se­
na or , os Ceos me parecião attentos aos 
íccentos de tuas v o z e s ; e quando tu 

-davas as verdades Divinas , me 
p^ ecí a , que então se fazia o mais bel? 
;1-ís-, porque passavão por tua beca d

preceitos poderiao deixar de per­
suadir quando tu os davas! Tu -roe erí- 
sinaste muito facilmente , que arriar não 
■era crime, Be® de piessa em me aban­
donei a seducção de meus sentidos ; e ; 
n io  desejei ntais ver cosbo A njo .. aque!- 
le que eu amava como homem. não



v' cL-de^ü. "n qiie eíH íiiirn-longe obs= 
cã^o c ‘V x ^ J e  dos -Espíritos Cèle§= 
te$ , e deixei de lhes em/ejar o Ceo » 
que eu perdia p o r . . . . ...
- Quantas vezes..á ivd é mim t  dizia eu 

em irám m esm aq u an d o  meus Pais me 
abriga vão a escolher hum espõzo : - A h ! 
eu tenho por cruéis todas as Leis , que 
aoior não tem ditado! O amor tão livre 
corno Iihoi iiabitaate do ar:3. á^tista do$. 
laços do Hyineiieo estende 'suas az,as li-, 
geiras, e desaparece em hum.. instante» 
Veja-se muito embora , que as riquezas , 
e as honras tem completo os desejos da- 
quelíe que consente sugeirar-se ao jugo 
cie hum cazairiento : que sen nome seja 

is  i itido., es na reputaçãa-seín m anchaé 
is to -mui-te erabora; porém todas 

parenctas cie- felicidade se desva- 
aecena diante de huma verdadeira pai- 
x;iq d’ amor. Este Deos zelozo em se 
vendo desprezado , eiiíão inspire por vm= 
.gaiíça, paixões desenquietas aos mor- 
i&es, que profanão seus fogos s e procu-



rao nelle oittffa felicidade.,, que não se» 
j-a elSe mesmo.
'. .Quando..eu. visse calrir aos meus pés

0 Senhor do mundo.,.-e qtie eíle rne of- 
ferecesse- seu Tlireno e o Universo , eu 
desprezaria seus presentes, E ií  não que­
reria ser a mulher de Cezar .. e Hie con­
tentaria somente da felicidade de ser S e­
nhora daquelle , a quem eu arao ; e se 

a ha liora titulo mais livre *• éimais.
, eu ò tomaria para e!Ie sé. Que 
ias , quando duas almas xmidas im­

p a  á outra se araão livrem ente , e não 
conhecem outra Lei s se não aqneÜa da 
n atu reza! Hum só objecto enche então 

coração todo in te iro ; elle poísue » e 
lie possuído. As idéas de dons amantes %  \ 
são as mesmas , e se encon-tf-So ames p e  \  1 
seus beiços se tenhão aberto ; e os. m©ĝ  i  
mos desejos se estão lendo em suas vis» 
ta.s, He aqui que consiste huma íelici- ; 
dade perfeita; e v â  era em outro tem­
po a de Ab , e a minha.

Â i de ipui:: O ^ n ío  sm so /sorie  selem..;;:/-, 
mudado! 'Qeí: ?ii,'?roresse •• 4c

r e -  S ,/ -:
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repente em minha Imaginação. Que ve»- 
^oTeu ! Meu sitiante ”nü » prêzè , e cii- 
rrerto de. saegi-ie- se a presenta a meus 
o l h o s A o n d e  estava Heloaze neste 
aiomenfo terrlvelT/Seits gritos seus".'"esr-' 
íorçM  se té íiaò :opposro arestes" horrores* 
Bárbaros, suspendei-vos.. . .  retende vos­
sa mão sa-nguinoleuta: voltai vossa có­
lera contra mim só ; ou ao menos , pois 
qu»- nós ambos temos cofir.ettido o mes­
mo crime , a-jabos sejamos cas.tiga.dos 
a dor me oppnsvie , e rae perturba'» . „ . 
por piüc! a cie , por pejo cessai . . „ . meus 
suspiros coíiiíniiados, e minha verme­
lhidão ardente, rae tirão a força de acabar 

p ) i“rí,;s cit ter esquecido este triste 
, c soSe-iiiiui, em o t}H.al ;:Cõfno vdiias 

' :c i, nas , q.Q-e esperao o golpe f a ta l , nos 
c t nos ao pé dos Ai tares. ;Qne lagri­
mas corrifto-de meus olhos nestes caieis 
rorsne ar o s ! Era a flor da mocidade eu 
dizia hiun e ter a o adeos ao mundo , eu 
'jsijava o véo sagrado cosa os beiços ge- 
JaííCH de horror, Os Altares trem erão ; 
as luxes perderão sua viiracidade ; o Ceo

aoe»A
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apfiiias acreditou á .ponc[tiísta. qn.é -eus 
faz ia ; os Anjos ouvirão-com-.espa-nTõ:3 § 
votos .que eu pronunciava.' Eu  encarni" 
-shel nietts .passos para este-tremendo San- . 
-^íiiaíjp ; não' era sobre a cruz , que ixtéiis

- ' i -  estava© fixos , mas sobre ti sò. O 
velo da R elig ião , nem a graça.^-;n'Sofa- '• 
7Íao minha vocação; isto era-bum .amor 

açado , e eu não me perdia assim 
inteira ,■ senão, porque p.erdiá-':ffiçxi,tf'

Sn Vivte. ■■ ■"
peis, e mitiga minhas dores .com 

í-nas vistas , e teus discursos, que para isso 
eacia- a liberdade se te tem deixado, Gon- 

s que minha cabeça repouse sobre 
■eiro ; que en beba a longos- ira»

4 . . o d e l i c i o  veneno que tenho to»
"n"  esi- ip 0 oitos qiieiett.. adie este 
■-■só- sobre teus beiços. Dá-me o que

3 e deixa=me imaginar o resto.
';;v?:;íS não 5 estes- pensamentos cnraíno» 

desvaneção para sempre V em  an«
“í; -nstruir-me de meu dev 

■«.se ae felicidades maisduravtu.. í^ .c . i..,-. 
afasli? os olhos ; pinta-me todo o eeplatv



..
dor da-Glorla -Celeste , .e  faze.-.com...qtie 

-sr. í nua -atea -re - esqueça—pof--t-eu Deos, - 
Se tu te recuzas a meu.? votos , pe.a» 

sa ao menos, que minhas fieis compa­
nheiras merecein teus cuidados. Este re­
banho -he-.-iteusão estas pia atas cuítiva-. 
■das por tuas m ãos, e filhas de tuas ora* 
çoes, Elias tem deixado este. mundo en­
ganador em hum a tenra mocidade , e tu 
íoste.o-iae.ssno., .que .as~con.4im ste a.es­
te- pacifico retiro (a 3 de que tinhas. -le­
vantado os ■muro:. sagrados. P or * i ; ,, éste 
dezerto foi embeilecido , e o Paraizo pa­
rece aberto nesta1 terrivel solidão. A qui 
■nenhum orfão chorando v os thesouros 
de seu Pai ornando A ltares nem enrl® 
'Is. -'oóudo c!s e'm"pdas dosfe..Xeiiip|Q..;.-;.aíii 
•’u iific aotao qiiadros'niag.iiífieds^
íi Ôj “st-^uns procx:?ias , dfdas..p..el:0's,;.^ec- 
cadores rnorrendo. rribuco de hum ce- 
kd  descia Q6 gsiihar o Ceo perdido sem 
',ny>rla ?Jedos meios emp -egados para © 

s absJaedas deste S&eto .Edifí­
cio

...■; tinha fundado esie Convento»



.y.o são tão simples.,' ;coiBO:‘ a piédãde-i 
~-~e nelías hãbTcã; em qúe sdão rnelliõí 
o r  louvores áô  -Cfeader»

S e - t u -te transportassem a este retiro
- solitário onde devemos .passar nossos.dias •,
- se tn  viéssès assistir/debaixo destes tec- 
?os coroad os de pirâm ides, ..çiijas/.abo-

. fesdas respeitáveis serião cercadas-de hu- 
«na noite e tern a , sem  as Vidraças.obs» 

-curas 3 que apenas ’ deixãó' passar aígtín§ 
fracos raios ■ de luz , téns -bílioí dissipá»1 
.v ião estas reegms trevas , e rèsplãtídores 
ae gloria brilharião ao' redor de t i ; 'más 
presentem ente nenhum objéct© eônso* 
'•í.uiEe ahi se offerece ; ciido está ero ím> 
c-sa profunda tristeza; alii só se ouvem 

:.gemidos aíii .seiiâo ve -e©rref Wttã© >ÇQ“ 
icpsas fegriiBas. ’
Vera pois:yr: o meu- paiH sííeu i’r#ã;o.-5.

:fliea espõsu-, meu amigo * que tiiaTés- 
aíava , tu " 'm ã o ^  01? filha poséa aitídá 
-üi favot de todos estes -;aoiFe" ^ xcl.z  
: a& piedade por eila. Nada " ‘

'"'«•ide ane ' conduziria' â snedltação 
íârsa socegar jaieus desejos iaquie»



.............." :
tos s. e :n. ;n l e :‘ sou'..'penetrada desteprazer 

■fíiTíptes-, e--âEracfttos^qii€-iios ■áffèrece-o 
espectáculo da j i a i i i . r e z a e s t e s  pinhe-i° 
ros plantados sobre ainclitiação dos roche-

- ros , e cujos ramos sombrios surdamen­
te  se agrtão -couro'vento ; estes regatos,, 
.que correm-'atrayes.sádamenre , e se pre- 
cípitSo das m ontanhas; esEas agoas, que 
fazem retin ir com mumrário as grutas 
..profundas.; - estes lag o s, cu ja superfície, 
se-:- altera.. cora o -assopro-dos - ventos-t-rxo- 
dos. e.síes. objectos-' em ou tro ; tempo , de 
tanto encanto.para m im , ho je m e não 
procurão algum repouso ; e ■ me deixão 
em preza a todos os meus. desassocegos. 
A  negra .melancolia habita estes bosques,g 
osttfs cavcniss g e estas> abobedas s que 
só cobrem sepulturas. Elle espalha ao re 
Jo r  de si Intm silencio m orta !; sua pre­
sença logiibre afflige esta acena , em ou- 
iro tempo r?o 'risonha murcha o espie 
dor das iloj.es, obsciwece a: verdura.» f  

1 o bruido d-a8 .agQ.aa que se
1 Não sente por todo a parte 

jtSo o;im profundo horiror. E u  dey©
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aqní-ficarpara semprey/monuméfito £f!s°(
Tt e ^  è:'latafeíai:obedíeíicía dehutnaaroaii-^ 
tit! Armortfe- sfrpódé fõ mpér á càdeia güe
me prende ; então eit alii deixarei todas 
as minhas fraquezas e eu- sentirei e s -  
tlnguír»se meu a rd o r: minhas cíiizas frias 
alii serão depositadas; e eu esperarei que 
iae seja permíttido mistúralías com as tuas..
- JA li desgraçada I Ju lg ão-te  esposa de 

:iinoi...Peo8 .s e tu-..não. ês ainda senão & 
escrava de amor , e de luim homem. Ols : 
<Oe© l Dtgna-te so.ce.orrer-me.^ Mas "don- : 
de parte esta suplica: vem-eilaj por ven- 
ítx ta ; de Iram movimento- de piedade s
2 a de desesperação ? Que ! Neste mesm©

, asylo de< castidade , o amor acha 
ainda Jium  aítar aonde ardao seus f ó - : 
gcss cnlpayeis? Eu de?o arr_epender-me ;'- 
porém pósso eu fazer o que- devò ? =Q : 
amante me affíige , e eu não me enver­
gonho de crim e: eu vejo este crime c 
cíü o detesto , e o amo ainda sm o eonde=> 
Mando-. Eu óf@ , arrependida dos-prtzeres. 
a  que me tinha en treg u e ; p o ré m -e iio í 
groe-air® oevosj huinas i/§aes €©®ôs olhos
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levantadas para oO eo^ ^ eis choro mi^; 
afilia--ciilpa^; oatras- vezes- ett não penso- 
nasais do qite. em mim., e renuncio.' 
apçeftcia , a que © a-julgaya aspirar:. - -

Podeiia .;eu-;esqiie€e:r-£e-,s .e afeoríeeefi 
minha fraqueza ? A  cauza distô em ailfe 
sempre existe. Logo que. eu a>pertea*des 
destruir , eu me sinto ainda am ai; m sm . 
a-ucEoiv Como se '• poderá separar -do.-cf» 
ise  © objecto s que tan to  se am a? .0 . 
s.ivo>i „ © aírependim ento se confunde; i
;«C(>3P íe ,

One emprsza para hura coração t*-ú 
oeíictredo , cso consternado como o m eii '■ 
Que ! vesicer Sumia paixão cão pode;"^

l A ntes  que minha aliüa cenha re"~^ 
girado r,ua tranquilí-idade 9 a que comí -- 

_ ..es entre araoi s e o dever se não vê 
«a sujeita ? Qi;r-;iths vezes dewe ella -«■/■ 
rr, pendesse tornai? a c a W , detestar s 
am ante, desdeníiglio s fazer findo o snais0 
sz c e r m  esquecello ? Mas nã© s tudo Is°
-  ̂ <="rá feiro ; eu nio íenho msib nada 

- e r a£iido istá.consiiinadoo Vens pois 
• ;Ja l?- ¥§ai ■ § .fgncef a



;?uitãtiireza * a ■rêniiaelsr meu amor ;  a sísl® 
i ^ f â 5 íM 'í:’ariním , é a ' t i  mesmotíEii« j
- ---cliê---aieíi -eoMçãô-dé-Deos :--elle-só^pode”---- 

rà  ter- o- tei* 4ugar.
. i -A h ! aiil vézêS feliz ó' destino deIní- 

'"'"aaa;virgem 'qtie se tem consagrado, a e í - -
ié-,..'EUa esquece-se do mmido ,. que a tem 
esgoecído'; ella gosta as díiçBras de lin- 

|siia paz pçofiinda ; \é .sua- humilde r e s i - :- 
J Í gnaçãor„.’fa-z.,;.gCie todoâ os.seus -votos- se-.

jãd.^satisfèxtpsp, O .tfabaih0;.9ise:.rep0ES0 ett“;f 
p- . cheia seus dias.: 4 iuna; som no !soicegado f  
% lhe deijca -a;1 IlBeMaâe 'tfé ■ velar :3! 'ev -tie 
....... «rafe. 'Sê.iis d̂.ias>sâ.Q'j'eg.iiíad;'ôs, :e siías' af-

' £eiçõesjsémgifrè as'-* aiésínas .* suas - lagri­
mas fazem ■ suas d elicias, e suas ôira»

/ ;;;ções; pe.iienf<k&Jõs~Qpó$:í;i os resplaridôíes- 
ds graça a cercão sem eessar; os A n­
jos , que estão velando ao 2’edor delia 
dllffaiÍÍtfseiÍÍ;SOfllfflfe;:s. Íf|éíp¥©eMMo -OSÍiSO"- 
n lí0s os; mais-' .doces ós : anais apuros ? 
pura ella o esposo prepara-o anel nup- 
€ial-g -Virgens vestidas de branco "caníã© 
tíyniíios em sua h o n ra : as azas dos Se­
rafins : espalàão s@fere-. ç lía  m  peçfiiu



âô
mais exqnisítps ? ell-a m 0rfe:.;.çh fim aa.: 
sonr de mstrfentetttOír celestes7 -e- espirái:

_á 7isía:vda. fdícijd.ade.s;..qii|í. ...a..,..espeta» "5 ;
Outros sonlios 3 e transportes.: bem d if- 

fereiites e-nganãõ a minha a to a  pou.ee 
segura, Quando- ao -fim de-eada-t-riste dia 
minha imaginação te representa tal co 
m o eu te tenho conhecido, então mi?, 
ab a  consciência se c a la ; e deixando 
I íxí '  natureza, meu coração to d o itnV-- 
ko tem a a ti. E ii detesto , e eu amr. c- tí 
'íjido n lessb rança desça noite aonde w> 
- j?m e  ivas "flores E u  te ouçí- .
‘jo f e jo ;  sambas mãos diligentes a b a v *^1 
m a somb“a para rstelia. E u  d esf41 t c  ,, 
o iieo vejo , tiesn ouço mais siada»/^ - - 
'(y.A tàç foi tac cruel como tu I2i  ̂
cai a ^o-ne a cham ar, e não s@u ,'íi: 1 
J?  , eu uscendo meus braços , e não effi» 
siiiDro „euSo huma sombra fu g ití? a ; @k 
■oifto a fechei or olhos persuadida coo- 
;í?iiiT?ria ? gezrs  desce sonh® ©ecan£s>= 

1 iiaí doces Jíluzoe^ senhos emga° 
^íciõ^ê o o . Ah !  debalde eu te-tom o a .  

v' e í  ■ p w c i n  is E ©  fe g  s ó  g t r a  g a d ^ r  e r í a c ^

s§



-;le-c©a?%o.-.e®..afdeiifes...clesefffôs.íif._p:i=__
:ra -chorar nossas . desgraças. - ;- —: ;  ...;: -

1 De repente" èunjfé" vèj~ôT' subir sõBrê Iiu«“ 
ma íoffíre siuetade .arruinada pelo tem»

- p o , e redor da qual se 'arrasta a tris­
te liera ; ou sobre ro-chedos, cuja sober» 
ba imnainencia esrá suspensa sobre o mar. 

-isi. tu me pareces Fallar do alto dos Ceos ; 
;'.;.poréíB.'as; nuvens7 nos 'separão", 'as ■ rondas 

se eaibrsvecern , e os ventos furioso» 
seio coei estrondo. Eu  trem  o*-de hor«-,v 
'ffór.; :o 'so tò tõ  "innè 'd e ix í  de 'yepente'f"e- 
me; torno a achar «o meio de tristes oh- 
jecEOS qtte mé ce-ea©' sempft , é cheia 
de íorruentos que me segueiíí por Êõda 
.,,a-. Parte.-., . . .

O destino- tem mitigado sen rigor a - 
cea<*espeíto:'»€@m. hiima miftura- de hon» n 
dadèi ■ eíle’ ' f  è : f;ftao;: tefif■Tètfwz-ido^sen^ò ?: 
a fittaiâ aiisfejicía ' ■MÂensayei' â-osTprifee;^ 
yes, e ás penas. T i #  vida g m á tâ e z h i i-  
a a  paz profunda; nenhumas paijfõesr.agÉ- 
tão teu coração; semelhante présente- 
siente ao mar , antes que os ventos,tem» 
pestiwsos iiiquletem guia oaclas s teu es-



m ã e  he bein-pacifico a.ô?
-..scíioíio de üntósãnM^ ^ ê ^ in ,e o i js e g tt i“ 
-Ho > |)«íélãtí de s sem peGfiactes^; v©::pafa ■ en- 
|a -salvação náda se. éspêial:;: ,. v .;;t . , .

Vem  pois3 §uetído :SM ílafdüií. q « e ie -  
arás tu a tem er? Â  tocha desam or -m§.«p 
ardé para ti, Á natureza -gií% da; .sileS« 
cio s a Religião am eaça, -e-a f t ía  iadifr: 
ferença reina em -teu coração. Çom .íiido 

■3 f-Ieloaze, te ama-ainda'. - Oh ciia.inma.para 
"'f sempre iiiextinguivel 2 .e sem esperança l 

semelhante ás alàffipádas'sepulçra-é.s,-s cjtte 
«orpiHHBicão^aos Epmulos lixim: eaíor inft» 
í i l  3. . e. quer... sç.., ãrdem'.;r-^àral:íesclareceK 
os mortos,.. . . :i;., ,. ' ; "y

Qtie novas scenas se vem m iiã à ]r6 0 dr  
'ISs-e-eeí pa7i>r

íe aonde eu volte meus olhos, por m á à  
a parre por onde encaminho meus pas­
sas estas qu eiidas, e pei igosas iujpgens 

«k dpi pa-iLão ce ja  . que en cbo^e so° 
àre assepüknras; seja 9 que eu ore ao pé 

altares 3 eMas encaníâo jnyèteolfiõs.»
.1. ; i u r b ã o  meus sentidos» Tua imagem

■ esi -■■.snpre em sseii c o ia ç ã a , entre.bm-é! , .



e- © Ceo se OT-oitço cantar -àtíta Hviô- .
■li© "^Tã'ê^gersniâdTr" recon^ie-ceir tuã 'voz "
--è"então-xada/;palav£à-deIimInlia:s.'.oraç6eŝ __1 :.
fee acompanhada de lagrimas. E iBtjüaií- 
t© iinveas .de ineenso se fc^aotão em o 
a r ,  e que os orgâos encliem ©s ouvidos ■■ 
de sons araioniosos, lnim. só ‘pensante-ii»

„£.o ? que íe  retrafa a meu e sp irito , sue 
cê-adiiz ■ a : t i , e. destroe toda esta porosa. 
Padrés^ -Jiizes» Teia pio , t udos e  desva- 

-fleçe -pàra e.: ao raèsmo tempo que
os:;.Âlfãíes;,-se íisclarece ttf £ de; mil foges. t j~ : 
e.iCfiie ps A;nj.ostqú'e o;s ^csrção:festSo p reo c-^ ;- 
Ciipa£tóS-''de,!i?!ip. sântoviespeíto, teu. me 
aelról-nadando ;em fiam í mar; depaixões/ 
ar-dentes. - . : "

v ^ M a s’ aa; ferapo ^gostosa -d e  ver- - ;,fj
'V:'feti- teelpxqs^ . 

t£jsr dia32te do Throao de D eos; as tena= o 
que eu mvoco este Deosa com o n s is  
lmmik\is-$èívm, e que huma graça vi- 
etofiosa Bst-a'pfOSipta-a descer em minha 
a lm a, vem se te  atreves ,-toéo;atF-ev3d© 
íô h o  tu me pareces „ oppôr-te. aos decre^ .

. ' '- tos > :

. ■



£ &  , .
te s  do Cm , B lspnta-líie^.nett coração §.; 
vcfiT~com "tuás vistas éngãaãclcras apagar 

-a  meus” olhos a Iraagem das felicidades 
celestes, faze suspender-as torrentes da 
graça-, e forma mea ariependimeiito^ Ins. 
fru ctifero . A parta me do caminlio dos 
Ceos : v em , e arrarea-me dos* braços? d®-. 
mesmo Deos, . ■ .

One digo e u ! desgraçada ! A parta-te 
sazes  de aiens olhos , foge-m e : mon;% ■ 
.afias se levantem entre nós , e mares n os  
separem para senripte : não venhas matir ; 
r.ão faflss; nem e a  mira penses ; e 

t ido li? 3 pdiiícipcs de alguns dos u *- 
ij<e?iCos , qise eu  sinto por d. E u  desofo-:i~ 
■;:o Afeaiíardo do juram ento de fidelij&- 
■1 í T *ab<*lhf, elie pois a detestar tu í  
3 ‘ia'Iiõ que  mepóde dizer respeito. V istas 

„ enganadoras, de  que eu ainda bem me 
lem bro; doces ideas t em  que eu tinha 
j? :L 3 conp larenda s de vós m e  despeço 
,opí'a sem pre  E  tu , graça divina.;, virtu»
1 sste „ pacifico esq-uecisti&nío’ do.s 

a i;í ;- ' os deste' mundo profano ; espe an- 
8'^pre renasceu te j, filha d© € e c  , e



jn i i  da a leg fia ; F é s que fazes gozar de - 
iu iia iin ín orrsfid ad e ântídpada;,rTÍHde, 
■èaifral to dàs ^ém:MeiíicoraçãM^s iièllèfa-iL_! 
zel fatima eterna morada- como hospedes: 
deliciosos, e am áveis: recebei-me » ■ to­
m a i -conta de mim , e fazeí-me-go.zar de - 
M u i descanço- inalteravel. Â  triste He*= 
Ja aze  ¥Òs deseja» e vos espera» Qtie on­
ça  eta! H e. is to o assòpro dos vento» qué. 
soão aojredpr de mim-, ou-hitma voz.q«e. 
g’etlie:ein '; ¥oíta destes.: m iiros, e que m© ■ 
iíAaína ? ella::me nãd -he-estranha.- 

:. ; Hmna;nolce s.íftre^iígQarciayaas aíam-í- 
;3 adaS:V que-ardeair ;iiefte-:.-Templo.ao jre- 
?dor dos«epiilcros^ «o- :momento" .qne'ellas? 
esravão-prempta^ a extingiiir*áej' sé  tné 
íírpreseniou. buma -voz- lu g i ib í^  ■ -t

=|iia- de. £a'n.üo;d:e:liuma;seputt« í i
9S triste Irmã 5 ms dizia e lla , teu lugar ' 
ss be esie 3 vem nelie fixar tua rnòrada 
s» eterna.., ; l ú  fnl eoi ontro tempo , co- , 
sy mo- tu-j vic-Cima de -amor; ■ e i ;t f e ia ía Í íS f  

 ̂ de meus olhos cort-ião c típ o sasía -^ .'- 
jfin a s  ; en orava corno t i i ; porém eti 
iSo tenho adiado algum socegos se» '



"■âo

Sj1 não fleste som no profundo. A qui os.
desgraçados cessas-,de- -se queixar., 
os amantes eaxugão suas lagrim as; a 

s9 mesma cuperstição aqui perde todos 
<as ob seus tem ores; -pois-Beos-mais iti» 

dulgeti-ce» que- os homens.-, nos. perdoa 
•5, nossas, fraquezas,. „  .
- Eu. vou. -Os Anjos- me preparem-sejas, 
ffaerços odorlferos. .soas palmas, celestes * 
e sims flores sempre novas. Eu vou ao lu­
gar onde os peceadores podern achar des- 
Uibço , e o„ Santos só experíraentão Ia m  
f jg o  puro 5 õ ceicsie. Querido Abailardo 
ía-iiie os ulfíaios uevsres ; adoça-me a 
p a s s a d e s t e  mundo para o selo de 
Tfcos:, ots.2i-va meus trêmulos beiços ; fei= 
“ r Mbc-' jn ai.-noveís „ p recebe o 
■f-ea ultimo srspiio. Não n â o . .  „. eu te. 
lis? a iias  vestido das V estes Sagra­

d a  com Jiuraa veia -na mão tremendo.
p r3n*n? - ^ 3  3 Cmiz diante de naeos 

r.lioe ltTr;,níaHos para 9 C e o ; ensina-me 
ao mesmo terapo apreende de mim a 

TCír&r. tlepdíPi então nesta triste Heloa» 
z<-' . yne tu ;_-eng fgnro amado , e esta vis»

ca



ifá  será p a r a t i  to n a  ctímfe ¥ ê !'desápií 
■recer '"0" rom d # ^ tb^ íB ta^ C òf , a últi^-■■■-: 
-ima--£aisca- ^ :,;irlda'_.extíngiiis,-"se1.a -msfis.^ 
.■■#b.0S-; toará' -itíMia mã^^^ápèriãíá»-.a.te- 
W**: perdendo de todo :g -sentimento--feu 
Plisse cie respísa-í. ' ' ■

? Quanto tu és eloqüente- ó fíjortgl sê 
„:?n:-podes fazer sentir a loiictwá.de kit ma 

peixão;,, que só tem por c&jeefòdíiztíi ppu** 
«o de pó._ V irá  tempo em que esfas;iel- 
<:o3s sv que tanto, poder tem fido- sobri.

. aí?m, á sèr&o extm çfas. Praza ao Çe o , .cflie " 
, -as-;penásívquC.faz* saffreria 'passajem Iióp? * 

ffíifèl;-.da“-?icla;á-m Q ite;sÁ.sejSo suspensas';. 
^^^.tett^fespéiro-.poP^iraiifpcsirrss celès-fès!;F 
,..h uj os- esclarecidos- désçãb"--d'o,.Çe.d- ■,! é-voi»

; "a -ao red«i de t i : respiandoíes deglcfe-í 
slh parcâo dcs Geos abertos; os Bem- 
Pveaturados se adiantem para te recebe» 
re®  , e te  abracem com husaa rerrmra 
ignel á„ m inha! Huma spesma sepultura 

tvêwháíã 'MPjr.'líôssôs nem es- v e ■<■ faça « meu *  
mpi&r-tao^irfiffiorial"
. t io  , se-nos séculos futuros dons.amasi» 

ido. vierem por easalidade vi*

!"®7



sS
_#Iíai estes lu gares, eües inclínaráo stiaií 
cabeças , eheguãclo-selmm ao' outro pa«~ 

:H7leTeTir ■a-inscrtpçâ^-cb-aasso-sepiilefo-ví- 
© bebendo mutuamente as lagrimas que 
correrem de seus olhos , dirão cocados da 
mais viva rernu ra: Ah S Quanto elíes 
se a m a r ã o e -  quaato farão desgraçados s 
el&íremos sobre sua-, sepultura, e aão 
:jiie:iaos c-oriío elíes.

. que ao mesmo momento da 
jo m p a do mais soleame 9 e tremendo Sa» 
Cíificio , lançar suas vistas sobre a pedra 
qafi servir de coberíura a nossas cinzas 
$r\zz . sentira seu coração mover-se : seu 
,oe í,3PQiec?:o por íinm instante se desvia­
rá do Ceo •_seus olhos se encberáô dela- 
i ç h n m s e sua d o. íiie «sê á perdoada.

Ge o destino Soesse sentir a qualquer 
r g°i?cs sos m e?is, e que el° 

1>- t .w  rpr'de?icdo a chora * annos ia - 
«  ^  i  Ha hma o b jeu o  quer»"

’d- : - , . e pi arasse seropse em sua ímagi= 
<- >ir< g-in dos encaatos de que

■ pc*t » to star a g o zar; se elle tiver 
r d i  tempo 3 e eanto como eu i

ês»



íi . «ste sô poderá escrew r -|tossa:fn!iesíá, 
tefnã HistortavAíjiielle só ^ 'q aefo r m alí

4--------semivet ás. .nossas. ..desgígjfas^ .inais^dlgtta^.
m eaie  as jpoáèfá cangar*.


